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• Audiência Pública ANVISA – Legislação de Agrotóxicos. Brasília/DF.

Cerca de cem pessoas participaram da audiência pública para discutir as propostas de regulação na área de
agrotóxicos. A audiência tratou das Consultas Públicas 260, 261 e 262 de 2016. Participaram da audiência
entidades do agronegócio, representantes de empresas e representantes de trabalhadores rurais. Além dos
critérios para a avaliação e a classificação toxicológica de produtos agrotóxicos, as novas legislações dispõem
também sobre as informações de saúde que devem constar nos rótulos e bulas desses produtos. Dentre as
principais inovações estão a divisão da antiga normativa em temas específicos (três propostas de Resolução),
assim como a harmonização dos parâmetros de classificação e rotulagem de acordo com o Sistema de
Classificação Globalmente Harmonizado, o GHS.

• Reunião sobre Facilitação do Processo de Trânsito Internacional. Plano Agro +. Brasília/DF.

A Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) tem avançado muito nos últimos meses para alcançar os objetivos
estabelecidos no âmbito do Programa Agro+ lançado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
Dentre as inúmeras frentes de trabalho deste programa está a iniciativa de modernizar e desburocratizar os
procedimentos de vigilância realizados no âmbito do trânsito internacional de produtos do Agro, buscando
dinamizar nos portos os fluxos das importações de produtos e insumos, agrícolas e pecuários, que abastecem
nossas cadeias produtivas. Além disso, há a necessidade de fortalecer os corredores de exportação daqueles que
são os frutos do nosso agronegócio para que estes acessem os mercados internacionais com a celeridade que o
mercado impõe aos exportadores para que atributos de competitividades sejam preservados.

Com foco nesse desafio de modernização do VIGIAGRO existem três frentes importantes de trabalho: (1)
revisão do manual de procedimentos buscando implantar novas ferramentas de facilitação do comércio, (2)
adequação dos sistemas de informação buscando construir uma ferramenta inteligente para facilitar a operação
nos Portos e (3) parceria com a Receita Federal do Brasil para concessão de benefícios em conjunto para
empresas Certificadas junto ao Programa “Operador Econômico Autorizado ‐ OEA”.

As três iniciativas estão em estágio avançado. O Manual está em construção e deverá ser concluído nos
próximos 60 dias. A plataforma tecnológica está sendo desenvolvida em parceria com a USP e com a
Confederação de Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), sendo que o projeto piloto foi elaborado para a cadeia
de exportação de carnes. O Programa OEA ‐ Integrado vem sendo discutido intensamente na SDA e como
resultado teremos a assinatura de uma portaria conjunta no dia 13 de dezembro entre os Secretários de Defesa
Agropecuária e o Secretário da Receita Federal tratando do assunto.

Considerando as iniciativas em curso e reconhecendo a importância do setor produtivo em se tornar parte da
construção dessas soluções, a SDA/MAPA e a CNA convidaram a ABRASEM para participar de uma apresentação
sobre esses avanços e discutir formas para que as associações que representam os mais diversos segmentos do
Agro integrem esses esforços. Reunião com a equipe técnica da USP será agendada para que a ABRASEM possa
apresentar os gargalos dos processos de importação e exportação de sementes para posterior elaboração de
carta projeto de criação de um sistema de facilitação.
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• Workshop sobre Plant Breeding Innovation da Seed Association of the Americas (SAA). Santiago/CL.

• Reunião de instalação do comitê de cana‐de‐açúcar da Abrasem. Brasília/DF.

Com o objetivo de disciplinar a produção, comercialização e utilização de mudas de cana de açúcar no Brasil, o
Departamento de Fiscalização de Insumos Agrícolas do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento,
DFIA/MAPA, estuda a redação de uma Instrução Normativa para atender às especificidades do setor canavieiro.
Como tem acontecido com outras normativas de importância para o setor, a Abrasem tem contribuído neste
processo dando apoio técnico ao MAPA.

Diante dessa demanda, foi criado o comitê de cana‐de‐açúcar da Abrasem, cujo objetivo principal é trabalhar
na elaboração de uma Instrução Normativa específica para esta cultura, que atenda adequadamente às
demandas de regularização do setor, uma vez que a Legislação atual não contempla todas as especificidades da
cana. Neste primeiro momento, o comitê elaborou um folder explicativo do processo de produção de mudas de
cana‐de‐açúcar (em anexo), que tem sido utilizado para trabalhos institucionais e junto às usinas.

EventosEventos

Em concorrido evento organizado pela ANPROS –
Asociación Nacional de Productores de Semillas,
entidade co‐irmã da ABRASEM e ambas associadas a
SAA, foi discutido o tema “Plant Breeding Innovation”,
com foco na participação de representantes dos
órgãos reguladores de diversos países das américas,
que apresentaram o estágio atual da regulamentação
em cada um desses países, e discutiram propostas no
sentido de buscar harmonizar essa regulamentação.
Estiveram representados por técnicos do Governo
e/ou de Entidades Reguladoras USA, México,
Colômbia, Uruguai, Paraguai, Argentina, Chile, Peru e
o Brasil .

A convite da ABRASEM, estiveram nos representando o Dr. Gutemberg de Souza (MCT/CTNBIO) e a Dra. Maria
José Vasconcelos (Embrapa Milho e Sorgo), acompanhados do Presidente da ABRASEM, José Américo
Rodrigues.
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• Simpósio de Melhoramento de Plantas. Brasília/DF.

• Evento da empresa Dow AgroSciences. Lançamento do projeto “Expedição da Agricultura para a 
Vida”. Brasília/DF. 

A ABRASEM foi convidada a participar do evento
promovido pela Dow AgroSciences para apresentação
do novo projeto da empresa da plataforma de Boas
Práticas Agrícolas: Expedição da Agricultura para a Vida.
O projeto visa levar conhecimentos para produtores de
Sul a Norte do Brasil, por meio de palestras sobre
manejo integrado de pragas, controle de ervas daninhas
e aplicação correta de agroquímicos. Para isso, um
caminhão adaptado foi especialmente projetado para
levar conhecimento, de forma interativa, para um
público tecnicamente qualificado.

A partir do Rio Grande do Sul, a Dow pretende cruzar pelo menos 13 estados atendendo até três mil pessoas
em 2017. Composto por pesquisadores e técnicos da empresa, o caminhão iniciará suas atividades em janeiro.

A Embrapa, juntamente com a Faculdade de
Agronomia e Medicina Veterinária da Universidade de
Brasília e o Ministério da Agricultura promoveram o
Simpósio sobre Melhoramento de Plantas: Variabilidade
genética, ferramentas e mercado, com apoio da
ABRASEM, como um dos patrocinadores.

O Simpósio teve como objetivo proporcionar
conhecimento adicional ao público participante, bem
como, fornecer perspectivas para o futuro do
melhoramento genético de plantas nas mais diversas
áreas da agricultura.

Participaram do evento pesquisadores, estudantes, professores, assim como, representantes de empresas de
sementes, fundações de Apoio à Pesquisa e entidades representativas.
O superintendente executivo da Abrasem, Dr. Paulo Campante, fez parte do painel sobre mercado,

realizando palestra sobre o mercado de sementes e mudas no Brasil.
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INSTRUÇÃO NORMATIVA -
CANA DE AÇÚCAR
Com o objetivo de disciplinar a produção, 
comercialização e utilização de mudas de 
cana de açúcar no Brasil, o Departamento 
de Fiscalização de Insumos Agrícolas 
do Ministério da Agricultura Pecuária e 
Abastecimento, DFIA/MAPA, estuda a 
redação de uma Instrução Normativa para 
atender às especificidades do
setor canavieiro.


A Associação Brasileira de Sementes 
e Mudas - Abrasem, por meio de seu 
Comitê de Legislação, tem contribuído 
neste processo dando apoio técnico ao 
Ministério da Agricultura. 


Por que uma IN para Cana?
A legislação atual que disciplina a 
produção, comercialização e utilização 
de mudas de cana de açúcar no Brasil é 
a mesma para muitas outras culturas e, 
portanto, muito ampla. Desta forma, ela 
não atende completamente às diversas 
especificidades de tantos cultivos 
produzidos no país. Algumas culturas, 
como grama, batata, eucalipto e citros 
já tiveram ou estão tendo este debate 
para desenvolver Instruções Normativas 
específicas para as suas necessidades.


Nos últimos tempos temos observado 
que, devido ao fato da legislação atual 
não contemplar todas as especificidades 
da cana, alguns produtores de muda 
têm sido autuados e multados, 
comprometendo, desta forma, a 
capacidade de produção suficiente para 
atender à demanda do mercado. Além 
disso, temos o conhecimento que faz 
parte do escopo de fiscalização do MAPA 
solicitar documentos de comprovação 
da origem das mudas que, muitas vezes, 
devido à legislação vigente, as usinas
não possuem. 


Assim, com o objetivo de defender 
interesses do setor e garantir a entrega 
de mudas de qualidade para abastecer 
a cadeia sucroalcooleira, vemos como 


positiva a iniciativa de uma Instrução 
Normativa específica que atenda 
adequadamente às demandas de 
regularização do setor.


Premissas Básicas:  
A Abrasem entende que as 
premissas que devem orientar 
a Instrução Normativa são: 


• Atender às 
especificidades da 
produção de mudas 
de cana e criar 
segurança jurídica que 
permita operacionalizar 
a produção, comercialização 
e utilização desse insumo em 
todo o território nacional;


• Permitir a utilização 
do material genético 
proveniente do 
melhoramento de forma não 
restritiva para o início da produção 
comercial, garantindo maior volume de 
produção, com melhor qualidade e em 
menor tempo;


• Garantir que os produtores possam 
ampliar o número de categorias 
comerciais no processo de produção de 
mudas para assegurar o abastecimento 
do mercado com material de qualidade 
e em volume necessário;


• Manter a exceção para uso próprio, 
possibilitando, inclusive, a troca de 
material entre filiais de um mesmo 
grupo de usinas e seus fornecedores. 


Fluxograma.
O grupo representado pela Abrasem 
elaborou o fluxograma abaixo que será 
enviado ao MAPA juntamente com um 
compilado de sugestões.


AOG: Atestado de Origem Genética
T.C.: Termo de Conformidade
Cert.: Certificado de Muda
*Sugestão do grupo de trabalho a ser discutida e validada com o MAPA.


MELHORAMENTO ETAPAS DE PRODUÇÃO DE MUDAS CANA-DE-AÇÚCAR* COMERCIALIZAÇÃO


MATERIAL
BÁSICO


Obtentor


JD. CLONAL 
PLANTA 
BÁSICA


JD. CLONAL 
PLANTA MATRIZ


AOG Cert


T.C.


MUDA 
CERTIFICADA


C1


MUDA 
CERTIFICADA


C2


MUDA 
CERTIFICADA


C3


Mantenedor


Cert Cert Cert T.C. T.C. T.C. T.C.


MUDA NÃO 
CERTIFICADA


S1


MUDA NÃO 
CERTIFICADA


S2


MUDA NÃO 
CERTIFICADA


S3


MUDA NÃO 
CERTIFICADA


S4


VENDA E 
ENTREGA 
DA MUDA 


PRODUZIDA


MATERIAL DE MULTIPLICAÇÃO VIVEIRO DE PRODUÇÃO
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